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MAURA DE SENNA PEREIRA 

MELLILO MOREIRA DE MELLO 
A Academia Carioca de Letras — tas e em preparo, de ensaísta, de con- 

realizará, a 27, uma das tardes mai ferencista, além de ser discipulo e es- 
siemlflcativas do ano cultural no Bra-  tudloso de Guimarães Rosa — mas 
sil. Haverá, nesse dia, a solene posse com a lingua e o jeito de Mellilo, seu 
do" escritor Mellilo Moreira de Mekio estilo, sua marca, sua independência 
na cadeira n.º 25, cujo patrono é Va-  flocional. 
lentim Magalhães e que foi auterior- Será, pois, uma tarde memorá- 

ente ocupada pelo eminente e sem- vel, coroada pela recepção da noite, 
pre lembrado Sylvio Abreu Fialho. O que o embaixador do Brasil e senho- 
reclpiendário será saudado pelo gron- ra Mellllo Moreira de Mello oferecem 
de vervo de Sílvio Júlio. Uma tarde em honra dos membros da Academia 

oa. portanto. Carioca de Letras. 
lo” Moreira de Mello é em- NOTAS DE TEATRO — Ruth Me- 

ador de carreira, tem um not: zeck, excelente atriz e divulzadora in- 
vel curriculum vitae como diplomata  cansável das boas peças, envlou con- 
e é uma personalidade cativante co- — vite para a estréia, no Teatro Naclo- 

gentleman e como amigo. Tod; nai de Comédia, de «Um Santo Ho- 
ades funcionaram ou, me- mem», de Otto Prado, sob a dire 

, Se impuseram apenas como ub- fan Mendonça. “Por. maob 
sidiárias no decorrer de sua candid maior, foi a colunista 
tura. Porque, na Casa em que ingrea. por um membro da equip 
sa, que é de letras, o que importa so- da hora cheza um conv 
bre tudo é o vulto e o valor da baza- — Bêrd para a estréia de «Dor de Amor» 
gem literária, Assim como seu ante- (15 do corrente, no Teatro Dulcina) 
cessor — figura exponencial na clêc- Estará aí (ou lá?) a linda atriz Neila 
cia médica, mas, ao mesmo tempo, Tavares? 
eritor primoroso, autor de obras que 
ficaric, especialmente o estupendo UMA TROVA DO CEARA 
e original volume «O Mundo dos Olhos 
— o novo acadêmico, diplomata, que Levo a vida desse jeito 
tem tido todas as suas promoções por nho em gaiola 
merecimento, é autor de romances que anta mágoa no peito 
nos mostram as Alagoas em tempo de 
Lamplão nas soberbas e saborosas pá- 
jnas de «Muguirama» e «Anhangn 
a, a Cova do Diabo». Além dos con- (De César Coelho, da Rádio Ulra- 

tos do «Heptamerons, das obras pron-  puru, de Fortaleza.)   
   



o do Ego 
nenhum critério racial ou mes- 

orientar 

um país onde não existem pre- 
conceitos de raças e em que OS 
MEMBROS DAS  RELI- 
GIÕES MAIS DIFERENTES 
PODEM CONVIVER PACIFI- 
CAMENTE E PRATICAR OS 
ATOS DE SEUS CULTOS 
SEM SOFRER QUALQUER 
ESPÉCIE DE RESTRIÇÃO 
OU CRITICA. Ninguém 
pode ser considerado indesejá- 
vel, repelido ou condenado por 
ser quem é. ou por crer como 
o deseja e lhe pede a consciên- 
cia. Ama o nosso povo as suas 
tradições, e aprendeu que o 
respeito à pessoa humana é um 
dos mais altos postulados da 
Lei Moral e, instintivamente, 
reconhece que UMA ZONA 
EXISTE EM QUE SE PODEM 
ENCONTRAR TODOS OS HO- 
MENS DE BOA VONTADE, 
todos os que se esforçam e lu- 
tam pelo bem comum. 
Exatamente: essa zona neu- 

tra é a Legião da Boa Vonta- 
de, o canal cósmico do Cristo 
em terras brasileiras. Quem 
combate a LBV combate o pró- 
prio Deus, como diria o velho 
Gamaliel. Se Deus é Amor, co- 

nosso povo. O Brasil é um país 
predestinado a um futuro ex- 
cepcional e essa grandeza de- 
pende, em grande parte, da for- 
mação de lideres autênticos, de- 
dicados, desinteressados e de 
alio padrão cultural, 

Julgo que um povo que tem 
fé é um povo invencível, capa- 
citado aos grandes empreendis 
mentos. Os homens de fé são 
imunes à deterioração moral 
que é um fenômeno permanen- 
te em toda a história da Hu 
manidade, 

iga, pois, em sua obra 
ada e patriótica. A ascen- 

são de um País ao plano do 
respeito e do prestígio interna- 
cional depende do esforço dos 
líderes que acreditam e propa- 
gam o aperfeiçoamento moral 
através do exemplo e da pala-    


